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IDENTIDADE

FILIAÇÃO-PAI -AmaDiAQUOAAAsiecessar FOTO

MÃE-AVÁMOXEATA (isis

IDADE 29 Abr 1913 ESTADO CIVIL casado
  

PROFISSÃO_advogado.......POSTO OU GRADL Oscsi

FUNÇÃO ___Ministro do..Iribunalde Contasdo Estado de ALAGOAS

 

NACIONALIDADE___...BPRasessoNATURAL DE -- osso

aoESOREVE.. CERT, RESERVISTA ssa

TÍTULO ELEITOR.....LOCAL TRABALHO---

ESTUDANTE ESCOLA  

NÍVEL superipr  

 

HISTÓRICO

 

 

- atraves o D.O. no 50m de 14 Mar 69, teve cassado seu mandato eletivo

e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos com base no
Ato institucional no 5, de 13 Dez 68.

- Pelo D.O. no 134, de 17 Jul 69, foi aposentado no cargo de Ministro do
Tribunal de Contas do Estado de ALAGOAS, com base no Ato Institucional
no 10, de 16 Mai 69.
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS RA APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o DO
ATO_INSTITUCIONAL No 5

 DEPUTADO ESTADUAL LUIZGONZAGAMOREIRACOUTINHO

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõES E DE OUTROS
ORGÃOS
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Brasília - DF

Em #? de março de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 406%?

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re-

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justiça,

para suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato e-

letivo estadual do senhor LUIZ GONZAGA MOREIRA COUTINHO, Depu-

tado Estadual pelo MDB, Seção de Alagoas, nos têrmos do Art.
_ 2o, do Ato Complementar no 39.

3, . Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es

tudo do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo

. Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informa-

ções dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedêª

cia das medidas propostas, em face dos atos de banditismo e

corrupção praticados pelo indiciado, que o qualificam como in-

dígno da função de representante do povo e o situam em uma po-

sição totalmente antagônica aos princípios renovadores e mora-

lizadores da Revolução.

 
Pelos inúmeros crimes de morte que lhe são aponta-

dos, inclusive o de uma criança de onze (11) anos, o Deputado

LUIZ COUTINHO é considerado como um dos principais cabeças do

chamado "Sindicato da Morte" que, há anos, vem ensanguentando

o Estado de Alagoas, mercê da impunidade dos seus chefes, qua-

se todos escudados em imunidades parlamentares que a justiça
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CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No JÁ/âã/Éíº -34
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não consegue penetrar, Do indiciado, por exemplo, dentre vá-

rios crimes cometidos, destaca-se o assassinato, pelas costas,

por motivos políticos, do jovem GASTÃO CAMPELO DE CARVALHO, o-

corrido no dia 2 de abril de 1949. Graças às suas imunidades

parlamentares o Deputado LUIZ COUTINHO não foi, ainda, proces-

sado por êsse crime, apesar de várias solicitações feitas pelo

juiz à Assembléia Legislativa., No próximo dia 4 de abril de

1969, o citado criminoso poderá livrar-se de responder pelo

seu crime, caso mantenha as suas imunidades parlamentares, por

término de prazo (20 anos).

3% ' Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre-

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

3, 1 Do Extrato do seu Prontuário no 20o Batalhão de Ca-

gadores

3.1.1 Deputado pelo ex-PSP. Eleito por 856 votos em CORU-  

RIPE e 905 em outros municípios. Sempre acompanhou

a política do ex-governador MUNIZ FALCÃO.

0 seu voto de misericórdia decidiu a sorte do fale-

cido Governador MUNIZ FALCÃO quando do julgamento,

pela Assembléia Legislativa, do processo de impedi-

mento daquele governador. |

Participou do tiroteio havido na Assembléia em fa-

vor do Sr MUNIZ FALCÃO, quando foi morto o Deputado

HUMBERTO MENDES.

3.1.2 É responsável por vários crimes de morte, alguns

dos quais como autor material.

3.1.3 Não tem compostura compatível com o mandato. Antes

da Revolução de 31 de março, era visto frequentemen

te nas tabernas, onde praticava tôda sorte de
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desatinos., Dado à embriaguez e ao jôgo de azar, in-
clusive no recinto da Assembléia.,

3.1.4 Durante o govêrno MUNIZ FALCÃO conseguiu nomear
duas filhas como funcionárias da Assembléia Legisla
tiva, as quáis lá compareceram, apenas, no dia da

posse e jamais prestaram serviço.

Tem um guarda-costas de nome SEVERINO BITO a quem

fêz funcionário da Assembléia e que está foragido

por ser implicado em vários crimes.

. 3.1.5 É servidor aposentado do Tribunal de Contas do Esta

do. Consta que sua aposentadoria constituiu um prê-

mio recebido, face aos crimes de corrupção que pra-

ticou. (Ref. Relatório 7/65-SAM).

3.1.6 Foi reeleito Deputado Estadual pelo MDB em 15 de no

vembro de 1966. Tem várias legislaturas e empregou

familiares na Assembléia Legislativa., As suas fi-

lhas recebem vencimentos por procuração.

3,2 Certidão de 19 AGO 66 do Distribuidor Contador do

. Forum de Maceió

3.2.1 No livro número quatro (4), de Distribuição dos Fei

tos Criminais, às fôlhas número sessenta e dois

(62), consta um têrmo do seguinte teor:

" Número 2056 - Juiz da 1a Vara - Cartório do 2o O-

fício - Do 1o Pr. Oficial - Diligências policiais

da 1a Delegacia - Homicídios. Acusado: Bel LUIZ

GONZAGA MOREIRA COUTINHO. Vítima: GASTÃO CAMPELO

DE CARVALHO. Em 2 ABR 49, às 16 horas. "
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343 Da Informação do Serviço Nacional de Informações

- Deputado Estadual pelo MDB.

- Deputado reeleito em várias legislaturas, usando

o subôrno, a coação e a violência.

- Quando do processo de impedimento do ex- governa-

dor MUNIZ FALCÃO, foi um dos juizes sorteados e

seu voto decidiu, favoràvelmente, a sorte do ex-

governador., Em troca, obteve grandes vantagens,

inclusive a de sua nomeação para o cargo de Minis

. tro do Tribunal de Contas do Estado, onde não per

maneceu em atividade nem oito dias, pois foi ime-

diatamente aposentado como Ministro daquela alta

Côrte; percebendo ainda hoje, por essa aposentado

ria, a importância de Nr$ 2.246,00 (dois mil e du

zentos e quarenta e seis cruzeiros nóvos) que, a-

crescida a seus subsídios de Deputado, lhe garan-

te cêrca de cinco mil cruzeiros novos mensais.

- Conseguiu nomear duas filhas como funcionárias da

Assembléia Legislativa do Estado, mas que alí não

comparecem, nem mesmo para receber vencimentos,

. i "_ pois outorgaram procuração para seu pai.

- Segundo declarações prestadas em carta enviada ao

Exmo Sr General ALBERTO BITTENCOURT, Secretário de

Segurança, datada de 15 de julho de 1965, o Depu-

tado LUIZ COUTINHO, embriagado e desenvolvéêndo

grande velocidade, atropelou e matou, em *frente

ao Quartel do 20o BC, um soldado pertencente àqqg

la Unidade (Em 1942).

- O Juiz de Direito da Comarca de São Miguel dos Cam

pos, solicitou licença para processar o Deputado

LUIZ GONZAGA MOREIRA COUTINHO, por haver tentado

contra a vida de IVETE BELTRÃO DE CASTRO, fato

ocorrido na cidade de CORURIPI, quando da
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realização, no dia 4 de janeiro de 1947, de um co

mício político naquela cidade., A licença foi nega

da, em 1o de julho de 1948.

- Embriagado e com premeditação, matou, pelas cos-

tas, o jovem GASTÃO CAMPELO DE CARVALHO, filho do

Desembargador José Teixeira de Carvalho., Em con-

sequência foi oficiado à Assembléia Legislativa

de Alagoas, solicitando permissão para processá-

l0, tendo aquêle Poder, na 2a sessão ordinária

realizada em 25 de abril de 1949, negado a licen-

ca, por 21 votos contra e 7 a favor.

- Foi acusado como mandante dos crimes cometidos con

tra o Coronel JOÃO BELTRÃO, em Coruripi, durante

o govêrno de Muniz Falcão e de PEDRO BERNARDO, vi
 

gia da Colônia PINDORAMA, no mesmo Município de

Coruripi.

- No Município de Coruripi, na sua propriedade deno

minada Glória, seu filho foi morto, acidentalmente

por um tiro de revólver disparado por PETRÚCIO.

Ao tomar conhecimento da tragédia, o marginado

vingou-se, assassinando o menor.

- Mandante do crime em que APARÍCIO FLOR, morto com

um tiro de pistola, no local denominado Manguei-

ra. Pagou ao investigador GILBERTO para se dizer

autor do crime., Não houve inquérito, nesse fato

ocorrido durante o govêrno de MUNIZ FALCÃO.

- É alcoólatra inveterado e dado ao jôgo de azar.

Frequentador assíduo do baixo meretrício, onde

pratica tôda sorte de desatino.

4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON-

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 5o do Ato
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Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo estadual do

senhor LUIZ GONZAGA MOREIRA COUTINHO, consoante dispõe o Art.

4o, do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência os meus protestos do mais profundo respeito.

  

 

ecretário-Geral do

NSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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4)

5)

6)

7)

8)

G.90p.5 CW

FICHA___INDIVIDUAL

Nome

Filiação

Data do Nascimento

Nacionalidade

Naturalidade

Profissão

ESTADO CIVIL

RESIDENCIA

LUIZ GONZAGA MOREIRA COUTINHO

AMABILIO COUTINHO e AVIA MOREIRA COUTINHO

29 DB ABRIL DE 1913

BRASILEIRA

ALAGOANA

ADVOGADO - FORNECEDOR DE CANA - DEPUTADO

ESTADUAL (MDB/AL)

CASADO

MACEIO/AL
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SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES / " &
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INDIVIDUAL

 

im 49 7 2, DATA: %[5/69
 

3. NOME: LUIZ GONZAGA MOREIRA COUTINHO

 

Amabilio Coutinho e
, FILIAÇÃO:4 .] CA Avia Moreira Coutinho
 

 

 

 

 

 

5. DATA DO NASCIMENTO: 29 Abril 1913

6. NAC TONALIDADE Brasileira

. 7. NATURALIDADE :; Alagoana

Advogado - Fornecedor de cana - Depu-

8, PROFISSÃO: tado Estadual (MDB/AL)

9, ESTADO CIVIL: Casado

10. INSTRUÇÃO: Superior

 

11. RESIDENCIA: Maceió/AL
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EXIRATO DO PRONTIUÍRIO

Agricultor - Fornecedor de cana - Advogado,

Deputado Estadual pelo MDB.

Votou favoravelmente ao Sr. Muniz Falcão, quando do "Impeachment"

dêste, 3

 

Matou, pelas costas, o jovem GASZÃO CAMPELLO DE CARVALHO,

Mandante do crime de que foi vítima o Cel JOÃO BELTRÃO,

Mandante do crime de qug_fo; vítima o vigia da Colonia Pindorama,

PEDROBERNARDO,

Co-autor do assassinato de uma criança, em CoruripR/AL,

   

sando.o..subôrno,..a..c0a

Quando do processo de impedimento do ex-GovernadorMUNIZ FALCÃO,

foi um dos juizes sorteados e seu voto : * decidiu, favoravelmen-

te,asortedoex-Governador. Em troca, obtéve grandes vartagens,

inclusive a de sua nomeção para o cargo de Ministro do Tribunal

de Contas do Estado, onde não permaneceu em atividade nem oito di

as, pois foi imediatamente aposentado como Ministro daquela alta

côrte, * percebendo ainda hoje,por essa aposentadoria, a imporpên

cis de M 2,2)16,00 (dois mil e duzentose quarentaeseiscruzei-

ros novos), que, acrescida a seus subsídios de Deputado, lhegaran-
. s

te cerca de cinco mil cruzeiros novos mens ais,

ConseguiunomearduasfilhascomofuncionáriasdaAssembléiaLegis

lativa.dgmââtadn*mmasmangwalímnngwçºmnazsºgm, nem mesmo para recênão
ber vencimentos, pois outorgaram procuraçao para seu paí.
rendadotoa

 

 

 

Segundo declaraçoes prestadas em carta enviada ao Exmo. Sr., Gen

ALBERTO BITTENCOURT, Secretário de Segurança datada de 15 julho /

de 1965, o..DeputadoLUIZCOUTINHO,embriagadoedesenvolvendogran

develocidade, atropelou e matou, em frente ao Quarteldo20aoBC,

umsoldado pertencente àguela unidade, (Em lgg?)

 

 

  



 

N

- O JuizdeDireito da Comarca de São MigueldosCanª;9.solªciátb

licença para processar o Deputado LUIZ GONZAGA MOREIRACOUTINHO,

 

ELTRÃODECASTRO, fato

escalaºªnaasidªdede,CORURIPI.«mangaªâwggªlêãªw?»nodia !; de
comício políticonaquelacidade.Ali-

cença foi negada, em 1o de julhode1948.

Embriagado e com ºremeditação,ãmatou, pelas costas, o jovem GAS-

TÃO CAMPELLO DE CARVALHO, filhodoDesembargador José Teixeirade

Carvalho. Em,ggggggªênciafoioficiado âAssembléiaLegislativa A

de Alagô*âªªsqàwg;tandoªmªmissao para processá-lo,tendo aquéleETICE
Poder, na 28 ordinária. realizadaem 25 abril de 1949, nega-

WAMmªugªvqr;
Foi acusado como mandante dos crimescometidoscontraoCel JOÃO
BELTRÃO, em Coruripi, durante o govêrno de Muniz Falcão e de PE-
BERNARDO,vigiadaColôniaPINDORAMA,nomesmoMunicípio_ de
Coruripi.

 

No Município de Corurip&, na sua propriedade denominada Glória, /
seufilho foi morto, acidentalmente, por um tiro de revólver dis-
parado por PETRÚÓCIO, Ao tomar conhecimento da trªgágªg,wgmgggging

do vingou-se, assassinando o menor.

 

tola, nolocal denominado Mangueira. Pagou ao investigadorGILBER

TO para se dizer autor do crime, Não houve ingueritol nesse _fato 

ocorrido durante o govêrno de MUNIZ FALCÃO. 

11; - QUZROS DADOS

É alcoólatra inveterado e dadoao jôgo de azar. Frºgngngªªgg_gg

baixomeretrício, onde todasortedesatino.
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NO ME - LUIZ GONZAGA MOREIRA COUTINHO

FILIAÇÃO -
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f AMABILIO TORRES COUTINHO E AVIA MOREIRA DE emma COUTINHO
NATURAL DE - ! -
PROFISSÃO - Servidor Público (Aposentado).
 

D ATA PoNTE HisT'ÓRiC o
 

 

%. 2
ªai-.uma e empregou familiares na Assembleia

 

- Deputado pelo PSP - Coruripe, 856 votos e 905 em ou-
tros municipios. Sempre acompanhou o Sr, MUNIZ FAICÃO,
O seu voto demisericordia decidiu a sªx-te de MUNIZ, no
julgamento do processo deImpechment,

É

responsavel por
varios crimes, alguns dos quais como autor material,
Nao tem compostura compativel com o mandato, Antes do /
Movimento Revolucionario, era visto frequentemente nas/
Tabernas, Qnde praticava toda sorte de desatinos,
a_embra | e inclusive no recin a
Assembleias, Nomeou duas filhas para a Assembleia Legis-
lativa, as quais apenas compareceram no dia da posse e/
jamais prestaram serviços. ªartícípgu do tiroteio da /
Assembleia em favor do Sr, luniz Talcao, Tem um Guarda

1 O BITUV), funcionario dá Assembleia e que03
esta foragido por ser implícgdo em varios crinmes,x-x-x-,

- Servidor aposentado do tribunal de contas do Estado;
consta que sua aposentadoria constitui um premio , face
aos crimes de corrupção que praticou;x.x.x(Ref,Rél1. 7/65
SAM) a RCSRCS RSRSIESCCSCRRR CSCRCSSESXC IRC -S
- Reeleito Dep Estadual pelo MDB nas eleições de 15.11,
66, dede um crime de morte, têm várias le-

 

Vãe £ recebem vencimentos por procuração,
R0KaKEenCaXCmiaRmXaLa oaReXaEXCR SXKXea

  

 

SECRETO

 

 

 

 



  sorted osa seram es

W% Pro.«55565Mu

ANADIA ARLETTE LIMA BAIDBIRA, - /
Distriduidor-Contador do Forum des-"
ta Comarca de Maceio, Município -e /
Cidade do pesto nomeeCapital do 4
Estado de Alagoas, Re ública dos E4
tados Unidos do Brasis na forma da
61, etê. 

C F IE. P.M

apedido verbal depessoa interessada que, revêndo, emseu Cartorio/
Livros em que sao registradasas Distribuições ãos "' eitos eh—CCLS

sos CRTMB - que correm pós esta Comarca, ENCONTROU, no.lívro úmero
quatro (11), de Distribuiçãodos Feitosõ [P4 às ,folhas núnero
sesºemta edois 62),- um têm do se tete ri:-"Número 2056 = Juta
da l Yara e Cartório do 2a Of1cio - Dr, 19 P$, Oficial Nunos -Díli-—
gencias policiais da 1a Delegácia, A c1.Ínis.Cone

 Mero cinco z'j e Diríbuíoaodos Feitos Criminais, as folhasnunes
vo quinze vo?so g% ENCONTROU, um termo do se nte_téor;elumero
2h60 - Juíz da 2a ara** Cartoriodo ho Cueio - 2a Ppy- e ºllcm
João « Carta Preçatória vinda da Comarca dé Coruripe, papa o Juizo d
Comarca de Macoio, ouviras testemunhas Dr. Lour val,de Islo Motae
Da humºda CostáGuimaraés n? yrocesso crime c/ o Bel, Luiz Conraga
lareira Coutinho, Im 23,6,52, (a) Arlogte Rorndoira", - CERTIFICA AXil-

no 1ivro digo no mesmo 1iyró, as folhss ríimero dezenoyo (19),

Cartório do 5o Ofício - Dr, 1a Promotor - Oficial João - Carta Precas
tória vindá daComarcade Comitªs, para o Juizo da Comarca do llacoiló
omni?oD. João Beltrão de Castro; nos autos do processo contra o //
Bel, Luiz Conzaga !íoreíra Coutinho, Im 23-9-52, (a) Arlotta Bangoira"
MTZFICA AFINAO que, em todo o período que vai dos 2 dias do mos de
janeiro, do ano demil novecentos :? sessentae seis digo do ano de

. veccntos e quarenta e cinco (195), até a presenta data« deres
nova 19) dias do nos de agosto do ano de ml novecentose sessosta

Ã o.804s8 1066 NADA MAXS BiCOÚTRõU em que figurasse coroReu Cu Agra»
| do o sennge LUIZ GONZAGA MOREIRA COUTINHO, «O referido é verdade do

que dou fo. a Pado é gagª—ano nesta Comarcade Maceio, Municipio e Cl-
.dadedo mesmo nome e

 

damil entos e sessenta oe seis .— Eu

d Saga 1 mearvalho,Ia2elteiia.
WArlette Bandeita", - CERTÍFICA MAIS que, no Livra ny

EPCOFJIOJ UM termo do seguinte teor:»!uinero - Juiz da 19 Vera - .

 
tri, naar-Contador do Forum desta Comarca, que o mandel dªni—aç?“ A

lografar subscrevo, dato e assino sobre os selos competente.)...“—
P+ m do.7 ',__; 44 “],,

/ -

-

.

-

Maceió, 19 de agôsto de 1966 /-

Anália Arlette Lima Bandeira
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apital do Este dode Alagoas, Republica dos Esta. - 39
dos nis do Brasil, aosdezmwe %19523.33do mes de Agosto, do ano-.
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Coruripe, 14 de fevereiro do 1,969 (írf

[

Ex?Sr.
GENBRAL MARIO LIMA

 

 
MACEIÓ = ALAGOAS . É juns? - r

v

Sabendo dos bons propósitos do cminente Presidente da RepublicaMardÉcehal Artur da Costa e. Silva, de acabar por uma vez com os corrutos e cor-
ruptóros 9, tambem com os politicos que se aproveitam do cargo para matar e
enriquecer ilicitamente conseguindo empregos para si e os seus sacrificando
ehorario pãbliqq e empobrecendo cada vez mais a nação Brasileira, são os

ifmotivos de lovar ao conhecimento de V.Exa. as irregularidades e imoralidades :|
a

7praticadas pelo Peputado Luiz Coutinho, sao as seguintes: ; b
0Deputado Luiz Coutinho na qualidade &g Doputado assassinou no

Bar Trionom (BAR DO TINO), o jovem indofeso Castão Campelo somente devido o
mesmo sor cunhado do Dr, João Beltrão

 

de Castro, naquela ópoca chofe político
desto Municipio de Coruripe - até a presente data o crime estar

No Governo Muniz Falc;q_ggggºgwp conseguiu a nomeação do
filhas na AssonglggªhgggÉglativa, as mosmas do uma com 16 anos e a ou- .
tra 17, como poderá ser comprovado mandando tirar unAcortidío de nascimento
nesta cidade de

duas

Coruripq e comprovar que as mosmas na data de sua admissão
contava com as idades citadas acima, Além de tudo isso as

Sea
Seri

a S
end

o,
C

-

2e
s

ReSNas nzo'fizoral $
o menor serviço na Assembleia Legislativa e foram requisitadas e aonde
encontram as mesmas tambon nenhum serviço executado,
vado pciindo a relaçâo dos serviços praticados,

se

issp poderá ser compro» :

Como tambem conseguiu empre-»
80 parasua esposa naquela Época com a idado superior a 45 ANO80 |

0 ErYupriXkxaxEraxka proprio Deputado Luis Coutinho conseguiusua
qgjhoação'para o TribunaldeContassem se afastar do cargo do Deputado con
tando o seu tempo om dobro somter prestado o menor serviço naquele Tribunal;o resultado: vem percobenêo mensalmente NOR$22000,00 como ministro do Tribu- à |nal de Contas (aposentado) e NC$2,000,00 na qualidade de Doputado Estadual, ª -isso poderá ser comprovado na Tesouraria do Estados í

Em outubro de1.958 foi assassinadd uma criança Por nome do JosíãffPetrucio comapenas 11 anosde idade encriança foi
viais do Deputado Imuiz Coutinho,

o seu morador João Tito, este

 enóontrada morta nos cana-?.J

quem oxecutou o serviço a mando do Deputado
homor monstro desapareceu. da Fazenda Gloria,-

Todos asses fatos foram levados ao conhecimento do comando
N!

* NipM FÁ
33 5.

naquela Época o Capitnotkega depois da Revolução de 1.964 encaminhou a à |
Assembleia Legislativa - não sabemos os motivos de nenhuma providencias a R

respeito. Nas epocas eleitogªígHo Deputado Coutinho é ameaçando o eleitora-
do e outres com suhãzggâhçpnpradio consciençias com o dinheiro que vem ganhan 3

, f po (o ; e Nox '“
do ilicitamente juntamento com a família, ?ÚS-Q Q'MÍBM ce Dodi! ,
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$oão Pessto, 21 to noventro do 1928

87 Dr Nolsca Tenório, mui digao tario pataos
&0 Interior o Justiça do Estado de Alagôds," ul eras

Santações Cordinie. | - o NGEe 32
b ". " Não momovo, nosto mosoento, outro intuito sinão o do excopoional anisade e so
Midaricêsis aos nous irulos e o respoito que muito mo mereceu as eutoridades, eo diri-
gimao a VIS. _ 00 _O E' 2 tea e t 1

é $ lini-”lªico.. conO catamos anhos no anssno barco, entro procelas, a par do as-
nto do vital inysrtênciapora os às Binha fantiia, resclvl, movido po? contineastosQue são a mola do mundo, cuvir sua etalisada opinião, se tanto posso mereosr da auto-

e
r
r
o
r
"

#

 

 

   

  

    

 

  

  

 

   

  

doi que V.3. solicitou ba posses dias sos nOu9 iranãos va rolatorio a Pespoito60 certas torposas o calunias Quo 0 Garobro do mui poderoso, inteligente e deuto depu-ado Luia Coutinho houvo por bem transmitir a V.3. Não soi beu so ccroditos noçso flus:
Coputado, mas o fato é que explicações forca solicitadas. Cono faço parto intogron.45 feuilis, tezo o liberdade de dá-slas. Msuo nenhuma responsabilidade tem /Oz qualquer conseito cxitido nesta carta, tãopouso por qualquer palavra quepossa fo-
es melinires do quem por Elas atingido, ! .

ào nesno tempo qus escruvo tantas palavras, não soi eu so vãs, gesteria de so-7 &lguasas letras do sua porto afim 6a que Elas pusesseau terno a nil reflerõos e ad.Qr0 cssaltah minha monto, possibilitando diotorsão das verdade, palavres que trou
eS0laredihonto real quanto aos intuitos, aos anotava, eos designa. life, D

nie Sonroara Novaira Continha eou relação ao nou irão João do Carvalho EsuamCobri
   

3 taooréádómuunmom noticias de nous parentes em Alagêss9 danto-nmo /
 %e do graves acontociansntos em Coruripo o de cujo assunto V.3. está

te polos resultantes So "rigoroso inquérito instaurado para apurar de
dolítuosos e punição dos culpados", Estou egusrdando, com muito interssso, polo meUma Eossa Socrotaria o Estado apontando os natadoros do noser José40.220 quero do longo pensar siquer na possibilidade de Cesvirtuamento dessa poça yGasontel inforêstiva ée Justiça, por injunções políticas a3lsão, tão comuns necsa is!
terra, que/so transfernou, infolisuento, do &lguns enos a esta data, en notiísiari

tolos (vn-(1136 da liapressa nacional, pelas “um Que e teisa en coprai-
, em todos óquadrantes da gleba alagosra, atinginão a huniltos e hosons que viveu pa
[.] Who. “macaca“ es crl-iwan,» ispunidade, asontindo o estisnilô sas

r folta de froico, suscnóia manifesta éo 11
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0u9, COM pulso forto o suita corogea e mm,.

o cóligtro Sindicato da Morto, faucado co valeatões pôren ao csucas catro as !
) mesmo cindicato, aperfoigosão ea material 0pos-  
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policia elagesna, como motralhedores de não, " ' .
ão; ha Zr Dr decrotario que se faz bistór alguen dissr ©BM&TA"a e3s0s

|

[
frios, a esse cotado Ce cousas, a essa anonalia social, para que volto 8 / A' b

dos Merechais o imporio &aLei, da Orion o da Fustiça, pontofse terno,
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ªpitos quand ohega a fSroca dás eleições, quanto se m“fado b41

acumulada cobro todos que ""s compasctusm eom 0a mostos."nó netto:

Ghorro de fila ou ln Yeomis 9-1 vom As Outras, assim upºu: 8 11

Osegiha dos candidatos Quo Merc- ni guarda da cousa publica, M

' negósios e proteção dos sovarúclos,

Baternos tolos nós que teros a pretensa: é9 sor civilisados o dencsrotas

que confianda não so impõe, nass9 e cresce alísmentolSa pela nobreza ée .um»

""os que se spresoatar à escolha,polo voto popular., s

S0, aproveitar-se de um dircito comstitucionsl o natural é crío, esto 4 É

. tanhos o cosoteram os quo se aproveitaram dosso mosno direito o votersa nomcan-! |

. dil&atos que não os oposição, Não sei se foi esso o crimo conetido por ati.ír] |

nãos distoar do de Coruripe, que pensa tor adquerido una emu.mihi É

No Câmara Rotaiual, É 2 _

Ó' Dr Secrotario, essa digressão, ossas palavras que tão são :

abuso novida£eo pura sas tudo acima docorro do fato do sster eu, saberem 4a P

8009 os alegosnos, caber o Brasil inteiro ds que o respoito pola pessês humana na;

existe na sinha terra, quese tranáfornou num estado totalitario, onão um &

viíclencia so> -todas as fornas.

"- Ra prisões inviciveio em tolas as cidados, cuão os seus pow» habitante

viven com modo, cujoitam-se & propotensia e ao descalabro políoialescos para não

ser à propotensia, disse, a voizanos o ao nsi para q09 não qo.

" egreve e citesçõo osiotentacon uns visloi)9ia sslor desoncaldtada dons sepbresalis

pelos tartofos ocovardes aproveitadores dos cargos, como os vilões que .

estão com o poder na não., Mss, Hr Pr Secriotario, a posfenoia hurana ten linites,!

| ' Braure-se, esssoçando impolir a todos para n vaia comun do crime,09 que se dofons

. den fazem-no ceu o recoio hauhaua Ga se verem do um nonento para Qniro

   
 

  

 

 

    

   

 

   

 

  

   

   

  

   

 

    

  

  

  

crimes políticos, muitos tou pego com a vido, preciosa vila, o uso dos diroitos!

quê a Comatituição lhes essegurave.Para fisu as entoridados não lhos fecultaras |

es molos sequerdo defesas possoal, enitiftum-uno, quando não incitarea direotasen Í»;

gunjularen cen ermas o mood. estianlando-eu “ou.cada vez nsis, à mun A
ROVIS &olitos., '

1 Que fazer então, &r Dr Summum. suma «uma dessas pela. Quaio|

esté passando toda minha fesxilia, continib mumu vóladas o cccritas, partidas ,

do Sp Deputado Luis OQontinho?- pordão? Ajetlhar-ce a

pés do eninente xomwmmmm e cuteg jira que «nenhuma.-um“-

do pontária? âintar peles estradas a qualquer mw do dia ou da noito, desarsato|

ee rosoio do lovar um tiro nos cestas dal, per'um a mando do dopytal.

Msstrar o possogo, cem ginsais do para,. ea holocausto eo

genhor do Coruripe, sersangredo como parvo, ao:—nka aconteceu ha pouso OL!| R

| paquorrucho JO93 PETAUÇTO?P

| Não ha de que e sorto 4o aiiGeninho foi chorais por ima:

2 | Goentida por tantes outra. é proo4us - hMç—u na devida conta de çasª

éle derivou nocentassssbnto a "mu,—Junodúm' do pai, IMÍHMQ.“ |
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

GABINETE MILITAR

ENC. N.o á/ZASS/SEC Em /à7 7/08/69

Interessado: LUIS GONZAGA MOREIRA COUTINHO - EX-DEP EST
CASSADO - AL/AL

 

Enderêço:

Assunto: DUPLICIDADE DE APOSENTADORIA PELO AI/5

Anexo:CARTA DE 11.08.69

Ag S G/C S N (CEL AV CAMARINHA)

Encaminho, para exame e demais providências julgadas

cabíveis, o anexo expedlente remetido ao Senhor Chefe do

    

   

a Re ública.
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Gabinete da Presidência
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Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1969

ef: (;Eíí?

Exo. Sr.
L_ | B ACU. IsO

General Jaime Portela

DD. Chefe do Gabinete Militar da #

Presidência da República «f.,-<?; r 4 A l ,) (:: º É 5
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Senhor General,

e

Habituado a admirar a honradez e o patriotismo de

V.Excia., refletidos numa vida pública exemplar e que me tem sido cons

tantemente apontada como verdadeiro modêlo de virtudes cívicas e mili_

tares por meu amigo e companheiro de armas de V.Excia., o honrado Ge-

neral José Alberto Bittencourt, peço vênia para enviar-lhe cópia da

carta que dirigi ao Senhor Ministro da Justiça.

Pelo documento anexo, Senhor General, verá V.Excia

que apresentei ao Senhor Ministro denúncia expressa e responsável só-

bre a irregularidade ocorrida e repetida na aposentadoria do ex-depu-

tado estadual alagoano, Luís Gonzaga More 0, cassado por

fôrça do Ato Institucional no 5, à vista de seus inúmeros crimes, in

clusive a nomeação, posse e aposentadoria fraudulenta de Ministro do

Tribunal de Contas, em 1958, sem renunciar o mandato legislativo.

Estou certo de que V.Excia. receberá a presente

como a colaboração de um brasileiro desejoso de que a Revolução mora-

lizadora não seja levada por informes inidôneos como o que beneficiou

o assassino e corrupto Luís Coutinho, cuja fraudulenta aposentadoria

pelo govêrno alagoano—Wer o endôsso do honrado govêrno a

que V.Excia. serve com tão elevado espírito público.

Respeitos já; (ÉLLLaíVZÍéZÇD

ídejª /
GalbCampello de Carvalho

Enderêço: rua Correia Dutra,
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Rio de Janeiro, 29 de julho de 1969

Exmo, ST,

Professor Gama e Silva

DD, Ministro da Justiça

N B S T A

Senhor Ministro:

1 - Peço vênia para manifestar mous aplausos de cidadão pela
bravura cívica com que o govêrno de que V.Excia. é O digno e hoprado Ministro da Justiça promoveu, através do Ato Institucional
no 5, o asseio da vida pública brasileira, protegendo-a do contá-gio de corruptos e inidôneos, ! à f

2 - Venho, Senhor Ministro, trazer aqui, não uma delação, masuma demíncia formal, pela qual assumo inteira respondabilidade, o
que visa a completar, nua caso específico, a ação saneadora já i-

pelo govêrno,

3 Refiro-nse ao éx-deputado estadual dé Alagõas, Luis Goàga—8a Moreira Coutinho, que teve seu Mandato cassado a 13 de m&irço de

# - O marginado, cuja vida pública e privada tem sido um ros4rio de crimes e cuja presença na Assembléia Legislativa constitu-ia permanente escândalo para a dignidade da política alagoana,ae3ba de ser, por ato do Senhor Presidente da República, aposentado

 

 



 

MK 0,29

--2a

no polpudo cargo de Ministro do Tribunal dé Contas de Alagoas, que

nunca ocupou legalmente, e do qual era titular por um ato de noté

ria usurpação e corrupção.

5 -

"

Luis Coutinho, que exercia, então, o mandato de deputado es-

tadual, dôle se licenciou para receber a nomeação de Ministro do

Tribunal de Contas. Não chegou sequer a desempenhar o cargo nem

por um dia, e nele se aposentou, voltando, es seguida, à Assembléia

na mesna sessão legislativa, Nomeado, empossado e aposentado a la

to, ocorreu tudo num verdageiro passe de mágica, como acentuou o

honrado General José Alberto Bettencourt.que, quando Secretário de

Segurança de Alagoas, promoveu no Estado uma saudável operação de

sancamento.

6 - "Ocorre, banhar Ministro, que, apósentado ontem pelo Govêrno

do Estado e agora pelo Govêrno federal, o ato do Senhor Presiden-

te da República, ao invés de representar uma puniçao, constituiu

um prêmio que, por falta de informação, se deu à fraudulenta nomes

ção daquele cassado.

7 -

"

Para edificação de V.Excia., relombro aqui o que, de certo ,

terá constado do processo de cassação do marginado: a acusação de

subôrno público e notório ao votar, em 1957, contra o "impeachment"

do então governador Muniz Falcão e diversos crimes de morte., Se

não se pode fixar a quanto montou, em espécie, o aludido suborno,

pode-se, entretanto, dizer quanto custou em favores pagos pelos co-

fres pÍblicos, com a nomeação de duas filhas, menores à época,para

a Assembléia Legislativa, a do próprio marginado para o Tribunal de

Contas do E,tado e de sua esposa para o cargo de Inspetor dc Ensi-

no, .

8 - Acrescente-se, Senhor Ministro, que a referida senhora é a08sa

autoria intelectual do trucidamento do menor Petrúcio, verifi

cado no município de Coruripe, em 1962, e pelo qual foi responsabi-

lizado o contumaz criminoso que é objeto desta denúncia.

9 -

"

A aposentadoria do cassado Luis Coutinho, fraudulentamente de

cretada pelo governo do Estado, fundada numa lei imoral da Assem -

bléia Legislativa, que mandava contar em dobro, como tempo de servi
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ço, o período de exercício de mandato legislativo, transformou em

21h anos os 12 de deputado estadual em que o marginado desservira O

Estado, com mais um ano manipulado por prestidigitação.

10- Diante disso, Senhor Ministro, a reiteração da aposentadoria

agora decretada pelo Senhor Presidente da Nepública deve resultar,

data vônia, de um equivoco que a hontadez de V.Éxcia. certamente

buscará reparar, tornando semefeito a jubilação, tão nula, de ple

no direito, como a nomeação espúria desse indivíduo indigno da vi-

da piblica e que se encontra, neste momento, como criminoso de moy

te, procurado pela Justiça alagoana.

A medida, Senhor Ministro, representará uma sa

tisfação à opinião pública de Alagoas, cujo Tesouro deverá também

ser ressarcido dos prejuízos causados pela fraudulenta menção“ e

a dolosa aposentadoria do marginado.
|

Agradecendo a V.Excia., como cidadão, « atenção

que dispensar a esta, subscrevo-ne

t respeitosamente,

Galba Campello de Carvalho


